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O s aeroportos brasileiros
passarampormuitas re-
formasnosúltimosanos.
Em vários deles, conce-

didos à iniciativa privada, asme-
lhorias são evidentes para os pas-
sageiros. Nos bastidores, porém,
a história é um pouco diferente,
com sinais de sérios riscos à con-
tinuidade dos avanços. Conces-
sionárias e empresas responsá-
veis pelas obras não estão hon-
rando contratos e os calotes co-
meçamaaparecer.
Das seis concessões—Galeão

(RJ), Viracopos (SP), Guarulhos
(SP), Juscelino Kubitschek (DF),
São Gonçalo do Amarante (RN) e
Confins (MG)—,quatro apresen-
tam problemas, uma está sendo
administrada por uma compa-
nhia com as finanças compro-
metidas e, na outra, as obras ain-
danãodecolaram.
A Aeroportos Brasil, operado-

ra de Viracopos, em Campinas
(SP), já foi autuada pela Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac)
por descumprir o prazo de entre-
ga das ampliações previstas no
primeiro ciclo de investimentos
do contrato de concessão, cujo
prazo foi encerrado emmaio. A
Inframerica, concessionária dos
terminais de Brasília e de São
Gonçalo do Amarante, não pa-
gou em dia fornecedores do Dis-
trito Federal do Rio Grande do
Norte.O calotepodepassar deR$
100milhões.
EmConfins,empresacontrata-

da pela Infraero, antes da conces-
são, não concluiu as obras por fal-
tadecaixa.OconsórciodeGuaru-
lhos é administrado pela Investi-
mentos e Participações S.A. (Inve-
par), companhia que sofre com
umracha entre os sócios por con-
ta do crescente endividamento.
NoGaleão, privatizado emagosto,
a reclamação de clientes e passa-
geiros é recorrente.

Dinheiro público
Dinheiro não deveria ser pro-

blema para as concessionárias.
Todas obtiveram empréstimos
generosos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) que somam
R$ 7,13 bilhões. Para as obras de
São Gonçalo do Amarante, o fi-
nanciamento foi de R$ 329 mi-
lhões. Para o Galeão, o banco de
fomento aprovou, em agosto, um
empréstimo-ponte de R$ 1,1 bi-
lhão.Viracopos recebeu financia-
mento de longo prazo de R$ 1,5
bilhão, aprovado em dezembro
de 2013. Guarulhos teve omaior
empréstimo, de R$ 3,4 bilhões,
aprovado em dezembro de 2013,
já incluídos R$ 1,2 bilhão do em-
préstimo-ponte assinado em ou-
tubro de 2012. Para o aeroporto
de Brasília, foram R$ 797,1 mi-
lhões aprovados em dezembro
de 2013. De acordo com a asses-
soria do BNDES, “não há proble-
mas comos repasses”.
Mas os financiamentos em

dia não garantiram eficiência às
concessionárias. As obras deVi-
racopos não foram concluídas
no prazo previsto, razão pela
qual o aeroporto foi autuado em
agosto e deverá ser multado. Em
18 de agosto, a concessionária
apresentou sua defesa, que está
sob análise da Anac. A agência

Empresa
trincada
EmGuarulhos, a Invepar, do-

na de 90% do consórcio que de-
tém 51% da administração do
terminal, é uma empresa trinca-
da.O trio de fundos deprevidên-
cia Previ, Petros e Funcef, que
tem 75% de participação, acusa
a empreiteira OAS, dona dos
25% restantes, de equívocos es-
tratégicos que fizeram a dívida
líquida avançar de R$ 2,4 bilhões
para R$ 5,5 bilhões, um salto de
121% em 12 meses. O alto endi-
vidamento já teve impacto no
balanço. A empresa registrou,
entre abril e junho, o pior resul-
tado trimestral em três anos,
comperdas de R$ 28milhões.
Para fazer frente aos investi-

mentos necessários nomaior ae-
roporto do país emmovimenta-
ção, a Invepar precisa se capitali-
zar. Analistas acreditam que os
fundos de pensão pretendem, no
futuro, romper a sociedadecoma
OAS. A empresa, contudo, infor-
ma ter situação sólida. “Além de
todos os investimentos previstos
no contrato de concessão terem
sido cumpridos, investimentos
adicionais foramantecipadospa-
ra proporcionar melhor atendi-
mento aos usuários do aeropor-
to”, frisa pormeio denota.
No Galeão, concedido neste

ano, as obras de responsabilida-
de da Infraero, como a reforma
do setor B do terminal e a con-
clusão da reforma do terminal
2, estão em andamento. Apenas
em agosto, a RioGaleão iniciou
a operação de transição, que
pode levar de três a seis meses.
Após esse período, começará
sua operação plena. Os investi-
mentos serão de R$ 5 bilhões ao
longo dos 25 anos, segundo a
concessionária, formada pela
Odebrecht TransPort, Changi
Airports International (de Cin-
gapura) e Infraero.
Apesar de problemas emqua-

se todos os terminais concedi-
dos, na avaliação do secretário
executivo da Secretaria de Avia-
ção Civil (SAC), Guilherme Ra-
malho, a política de concessões
tem semostrado eficaz. “Proble-
mas sempre vão acontecer, mas
houve mais sucesso do que difi-
culdade. Há aeroportos amplia-
dos em mais de 100%. Temos a
atuação de empresas reconheci-
das internacionalmente”, pon-
tua. Ela afirma que as conces-
sões estão oferecendo concor-
rência ao setor, antesmonopólio
da Infraero. “Comessas seis con-
cessões, transferimos 50% da
movimentação de passageiros
do país para a iniciativa privada,
com novas práticas de gestão”,
comenta o secretário.
Para o especialista em infraes-

trutura do escritório L.O. Baptis-
ta-SVMFA FernandoMarcondes,
apesar de problemas pontuais
nas concessões, o caminho para
os aeroportosnãopode ser outro.
“O Estado não tem recursos pró-
priospara investir onecessário.O
modelo de concessões funciona
bemdesde que seja fiscalizado.O
papel do governo é de fiscaliza-
ção. Pode retomar a concessão
caso não sejam cumpridas as
metas”, esclarece.

Aeroporto privatizado
corre risco de colapso
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definirá o valor damulta, que po-
de chegar a R$ 170milhões pelo
descumprimento do contrato,
acrescidos de até R$ 1,7 milhão
por dia de atraso. Em relação à
entrega das obras em andamen-
to, a concessionária apresentou
umnovo cronograma, que prevê
a conclusão dos investimentos
em três etapas, com prazo final
emdezembro.
Para alguns credores, a Infra-

mérica apresentou um cronogra-
ma de parcelamento. É o caso do
empreiteiro Glauco Dias, que
tem R$ 458mil para receber por
obras realizadas no terminal in-
ternacional do Aeroporto de Bra-
sília. Somados a valores devidos a
outras empresas terceirizadas, al-
guns já protestados em cartório,
os débitos do consórcio soma-
riam R$ 19,5 milhões. Em São
Gonçalo do Amarante, fornece-
dores questionam, da mesma
concessionária, dívidas de mais
deR$ 70milhões.

Protestos
WellingtonTavares, advogado

deum fórumde empresários cre-
doresdaInframéricanoRioGran-
de do Norte, afirma que o calote
começou emmarço deste ano. “A
inadimplência foi generalizada,
mas os empresários foram con-
clamados a finalizar as obras pa-
ra a Copa do Mundo e atende-
ram.Sóqueosproblemasseagra-
varam desde então. São 32 em-
presas lesadas”, explica. O grupo
promoveu umamanifestação em
frente ao terminal para dar visibi-
lidade ao problema. “Depois dis-
so, conseguimosque a Inframeri-
ca começasse a receber os em-
presários para negociar. Estamos
aguardando, mas os procedi-
mentos preparatórios para colo-
car a concessionária na Justiça já
foram feitos”, revela.
As dificuldades são admitidas.

“A Inframerica está negociando
individualmente comos fornece-
dores e já começou os pagamen-
tos de acordo com cada negocia-
ção. Todas as dívidas serão quita-
das conforme as programações
negociadas. Não há nenhum im-
pacto nas operações”, afirma a
concessionária por meio da as-
sessoria de imprensa. AAnac tem
conhecimento da situação, mas
não interfere nas relações priva-
das enquanto não identificar ris-
cos à operação.
Confins e Galeão assinaram

seus contratos de concessão no
primeiro semestre de 2014 e, em
agosto de 2014, passaram a ser
administrados pelos concessio-
nários privados. “Os dois aero-
portos estão cumprindo o plano
de ações, e as obras principais
devem ser concluídas até 31 de
abril de 2016”, destaca aAnac.
EmConfins, o consórcioMar-

quise/Normatel notificou a In-
fraerode suadesistênciadevidoa
um “acentuado desequilíbrio
econômico-financeiro contra-
tual” após concluir 51,55% das
obras.Em dezembro de 2013,
Confins foi a leilão. A nova con-
cessionária, BHAirport— forma-
da peloGrupoCCR, operador ae-
roportuáriodeZurique, epela In-
fraero —, assinou contrato em
abril e ficou responsável pela ges-
tão do aeroporto pelos próximos
30 anos. A meta é investir R$ 1,5
bilhão em10 anos.


